
(Da Liga de  P ro pag and a  e
D eíesa do Brasil)

Depois de estudar os 
fenom eoos vitais, o g ra n 
de Virchow exclamou: 
«oinnia cellula e cellula et 
in cellula* —toda a celuia 
vem de celuia e está em 
celula.

Assim é a historia de 
um povo, leitor; ela com 
ele nasce, com ele vive e 
com ele morre. As suas 
glorias e as suas  tradições, 
banhadas nas  ondas das 
gerações que passam, são 
os cânticos da alvorada 
que hão de alvorecer com 
brilho e explendor numa 
era radiosa — a historia 
sabe que um povo de bri
lhante passado póde u fa
nar-se  dos» antepassados. 
\ A população de um paiz 
torna-se vigorosa, com 
animo novo, quando sorve 
a largos haustos- a aura 
dos tempos.

O bom brasileiro, este 
de um patriotismo desin
teressado ejimparcial, este 
q ue  vê a decadência mo
ral de nossa patria, este 
que ainda sonha com a 
nossa estrela do amanhã, 
deve procurar saber o 
que faziam nossos ascen
dentes, como consolidaram 
a efemera g randeza do 
nosso torrão—ahi vem a 
Historia.

Amar e relembrar a 
grandeza dos nossos avós, 
é não só ato de patriotis
mo, mas um dever sagra- 
po. Pensastes alguma vez 
como se fez a indepen
dência do Brasil ? Como 
se deu seu descobrimento? 
Q uais  seus go v ern o s?

Nosso povo comprou com 
o sangue  a liberdade e 
com a espada a terra que 
povoa, e desde sua inde
pendência politica nunca 
caiu em dominação estra
nh a—esse povo será sub
jugado por outrem q u a n 
do sua fraqueza deixar 
que as tradições sejam 
m anchadas [e conspurca
das.

Historia . . .
Eis a clarineta magica, 

o marulho so turno  do 
oceano dos secuios! Leiam 
Porto Alegre:

«A Historia é o m anan
cial que fertiliza o entu- 
siásmo, que  o prepara e 
fortalece para aparecer no 
meio dos homens, trajado 
com as vestesjdo heroismo 
e das ou tras virtudes.*

E o mesmo escritor 
observa que quando um 
povo «olha para a historia 
como uma palavra morta, 
como para a estatua de 
um ^desconhecido, não é 
ainda um povo: é uma
cafila, ó uma horda e r ran 
te, que pousa por alguns 
secuios num ponto da te r 
ra, tendo por Deus o ouro,
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GENTE DE CSRCO
0  bando  político que obede

ce ao com ando do general 
que coligou as  su as  hostes  
partidarias ,  pa ra  impeli-las á 
inglória cam p an h a  pró defesa 
unica e encarn içada dos seus 
in teresses  pessoais ,  e dos da 
poderosa  e p rospera  em presa  
que m an tem  em Itü, cam p a
nha e ssa  cujos duvidosos fins, 
felizmente, o nosso povo de 
sobejo já conhece, con tinúa a 
açular os seus «moderados» 
jornalis tas  con tra  o «Progres
so», num a arrem etida  que, si 
não  fôsse inconseqüen te ,  nós 
a taxaríam os, ap en as ,  de ridí
cula.

E  os bisonhos m oços de 
im prensa, m an ipu ladores  inex
p er ien tes  de ar tiguê tes  sem  
nexo e sem  com postu ra , sem 
pre a ten tos  á b a tu ta  dos che- 
íões que m oram  em S. Paulo, 
velhos idólatras da politica de 
cabrêsto , que sem pre  foram, 
não se fazem n unca  de ro g a 
dos: E m  recebendo ordens
para  acometer-nos, a sse s tam  
rápidos as suas  carcom idas 
ba ter ias  p ara  o nosso  lado, e, 
num a dialética m ais carcom i
da ainda, põe-se a investir  des
orientados con tra  nós, num a 
c a rg a  furiosa e descontro lada, 
dando p ar  páus  e por pedras, 
sem  a tinarem , eles proprios, 
com os rum os a  serem  dados 
ao assun to , num a m ais que 
perfeita confusão de confron
tos, de im agens  e de ideias 
a rrancadas ,  com  heroico esfor
ço, aos  seus  duros bestuntos .

Mas, a verdade, é que não 
provam , nunca , nada do que 

! afirmam, preferindo despista- 
doras d ivagações  em  torno do 
assun to  em  fóco.

E m q u an to  nós os desafia
m os abe rtam en te ,  pedindo-lhes 
con tas  sobre as adm in is trações  
d esa s tro sas  dos seus  chefes,

por Templo as tendas do 
seu bazar, e por dogma o 
individualismo: tudo nele 
é provisorio.»

Eis porque vos aconse
lho este estudo; cumpre- 
se não faze-lo em m áus 

livros.
Brevemente, no «Pro

gresso», semanario patrió
tico que prontam ente se 
ofereceu ás publicações 
da Liga de P ropaganda  e 
Defesa do Brasil, escre
verei sobre varias obras 
aconselháveis.

A ’ Historia, pois, itua-
fn o s : . .

Ribeirão Preto, 10(2136

Visita presidencial á Itapeíininga
À convite dos diretorios policos des

ta zona realisar-se á, a 1.° de Março pco- 
ximo, a visita oficial do Dr. Armando de 
Sales Oliveira, á Itapetininga.

O ilustre presidente de São Paulo, 
a quem será oterecido um grande banque
te, alem de outras homenagens, será sau
dado, por essa ocasião, em nome do á.° 
Distrito, pelo Dr. Luiz Bicudo Jr.. presi* 
dente do Diretorio Municipal do Partido 
Constitucionalista de Itú!

com a lgarism os que não m en 
tem, em punho, eles fogem ao 
choque da verdade, chegando 
ao ponto  de n eg a r  a evidencia 
dos quadros  com para t ivos  e 
dados es ta tís t icos  que publica
mos, e pelos quais fazemos 
taboa  raza  do reg im e pré-re- 
volução de 30.

E de cinismo em cinismo, 
pre tendendo  diminuir, em  se 
guida, tudo o que de no tável 
p ro v ám o s  te rem  feito em b e 
neficio de n o ssa  terra, as  ad
m inis trações de 30 p a ra  cá, 
como m elhoram en tos  públicos 
de vulto, am ort isação  da divi
da  e valo risação  das  le tras  da 
Cam ara , d issem inação  do en 
sino municipal, e a té  a  crea- 
ção do nosso  m odelar G inásio 
do Estado , p rocu ram  finalm en
te  abafar o escandalo  em  que 
consistiu  a redução  do pa tr i
mônio do “n o s s o  m  u n i- 
c i p i o,p e 1 o p e r r e p ê, á 
irrisória quan tia  de 6:4903227, 
a legando s im p lesm en te  que, 
quan tia  muito su p e r io r a  essa  
era, naque la  epoca, rep resen 
tad a  pelas  obras  publicas ex is
ten tes ,  e pelos proprios m uni
cipais !!!
F icam os pasm os,  como pasm o s  
devem  terficado, tem os certesa ,  
todos os que conosco leram  as 
e s t ra v a g a n te s  a ssev e raçõ es  da 
«A Gazeta» de dom ingo!

Pois  então , seria  possivel 
levar a sério  os a rg u m en to s  
de jornalis tas  que se d ese sp e 
ram  por eximir os seus  chefes 
perrep is tas  da responsa lidade 
de 40 anos  de desperdício  e 
m al-versão dos d inheiros do 
povo, atribuindo-lhes, em  lugar 
da culpa de todos os gas tos  
supérfluos e ilegais que co
m eteram , o m erito  absurdo  da 
construção  dos proprios  p ú 
blicos da n o ssa  cidade ? ! . . .

Mas essa  justificativa é s im 
p lesm ente  revo ltan te ,  p a ra  não 
dizer abom inavel.

E  no en tre tan to ,  essa  ati tude 
de ideias parece  ser a cousa  
m ais natura l  des te  m undo para

os defensores  irrefletidos do 
perrepism o-coligado, e ssa  g e n 
te de circo, ca ra te r isad a ,  que 
com  seu  costum eiro  e indis] 
fa rçavel cinismo, a inda tem  a 
pe tu lanc ia  de cham ar-nos de 
«claques do bicadismo», arro- 
gando-nos a tarefa  de e s ta r 
m os a divertir, com o his- 
triões, o povo de Itú...

A inda  bem, contudo, que o 
povo i tuano sab e  p er fe i tam en 
te d iscernir en tre  os papeis  
que nós e os jo rna l is tas  da 
«A G azeta»  es tam o s  a d esem 
p en h ar  no cênario  da im pren 
sa da  n o ssa  terra, e e s tá  c a n 
sado de sabe r  que eles, eles 
sim, som en te  eles, é que  v êm  de 
m ons trando  ser os verdadeiros  
bôbos da  côrte , os ridículos 
palhaços, os im p ag av e is  jo- 
g ra is  da politicalha oposicio
n is ta  local.

E  isso é um im enso  conso- 
lho, e um  justo  m otivo  de or
gulho p a ra  os que, com o nós, 
tem os ce r te sa  de e s ta r  ao lado 
da  bôa  causa , e da politica sem  
dissim ulação e ró tu los falsos.

Salve,
MOMO!

Rei—Momo 'chegou hontem 
a itú. Prometido tinha que vi
ria, e veio mesmo, de fato.

E foi, como era aliás de e s 
perar-se , um verdadeiro ac o n 
tecimento para a nossa cidade.

Velhos‘ moços e adolescentes, 
e até crianças de peito, ricos e 
m endigos, nobres e plebeus, 
um verdadeiro exercito, emfim, 
de pessoas de todas as castas, 
de todas as condições, e de 
ttyios os crédos religiosos, mo
vimentou-se para ir receber na 
«gare» da ^Sorocabana, vindo 
do seu seu império fabuloso e 
longínquo, o monarca mais p o 
deroso, mais popular, e mais 
democrático do mundo.

Sim. Porque S. M agestade, 
que bem poderia ter pensado 
em utilisar-se de "um meio de 
locomoção mais compatível com 
as suas reais prerogativas, como 
por hipótese, de um «Zepelin» 
aristocrático, de um menos lu
xuoso aeroplano, ou de uma 
mais modesta ainda, «Isota 
Fraschini», que fôsse, “preferiu 
no entretanto, num belo exem 
plo da sua imperial e prover
bial |modestia servir-se, com 
sua comitiva, de [um humilde 
vagão da Sorocabana, para a 
sua memorável excursão a Itú.

Mas, afinal de contas, foi 
melhor assim. Pois que, com e
çando por deixar de lado todas 
as eliquiêtas, e queb rar  todos 
protocolos que em sua su n tu o 
sa Córte é obrigado a o b se r
var, abrindo mão de todos os 
preconceitos de raça e | d é s a n 
gue, poude S. Alteza mais de
pressa e facilmente entrar  em 
contacto com a população itna- 
na que o recebeu, hontem, num 
delírio de hom enagens, na p la
taforma da nossa Estação de 
Ferro.

Foi uma verdadeira  consa
gração. Itú ein peso, re p re se n 
tado por todas as suas classes 
sociais, e principalmente pela 
mocidade alegre e ruidosa de 
seus clubes, dos seus blócos e 
dos seus cordões, emfim, p o r to  
das as suas indiciplinadas hos tes  
de foliões, timbrou por com pa
recer á grandiosa recepção ao 
Rei da Farra e do Barulho, 
para aignificar-lhe o seu entu- 
siásmo e render-lhe a sua fiel 
vassalagem.

Bandas de musica e de c la 
rins, enchiam os ares dos seus 
sons argentinos, e foi em meio 
de um oceano de fíôres e de 
aclamações que S. Magestade, 
conduzido ate o t»ono instala
do na Praça Pe. Miguel, ali 
foi solenemente coroado, peran
te toda a sua reluzente Côrte , 
sendo-ihe entregues, a ^seguir, 
as  chaves e o governo da uos- 
sa cidade.

Assim é que, a partir  de hon- 
tem, sagrou-se  Momo o g o 
vernador absoluto de ltú ,tendo  S. 
M. por sinal.nessa alta qualidade, 
lavrado hontem mesmo o seu 
primeiro e real decreto, q u e  
está  concebido nos seguiules e 
judiciosos termos:

Usando dos meus poderes 
discricionários, etc... decreto:

1.°)— Fica completamente abo
lida nesta cidade, até 4.a feira 
de C inzas, toda e qua lquer  
manifestação de tristeza ou de 
silencio, devende &ser severa
mente punido, com penas que 
variam conforme £o gráu do 
delito, todo o ^indivíduo qne 
fór encontrado  em flagrante  

(Continua na ultima pagina)

V o ta r , e votar eonciêntemente, so 
bretudo, constituo dever cí

vico solene, indecbnavel para todo o cida
dão paulista que se preze de o ser, na verda 
de.

Quem dentre os nossos conterrâneos 
se furtará ao cumprimento desse imperio
so dever, deixando de sufragar, nas elei
ções de 15 de Março, o glorioso Partido 
Constitucionalista ?

Por ITU - votai no

( P a r t i d o  C o i i s t i ta c ío is a l is ta ^

O  P a r t i d o  d e  I T U

S í n a n e s ! Abster-se de v o 
tar, ou não votar 

no P . O. oficial de Itú, é contribuir con
tra os altos e sagrados interesses da co
letividade local, favorecendo as manobras 
do grupo politico que pretende tomar de 
assalto o governo da nossa terra: A C o
ligação M unicipal!
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A luta pela 
Democracia

Rone À M O R IM

G poliíico de qualquer fa c 
ção que deseje viver, politica
mente falando, tem que lutar. 
Já não é  possível a comoda 
posição de espectador do d ra 
ma nacional.

Dum lado vemos as institui
ções democráticas atacadas com 
toda vehemencia pelas forças 
moças do fascismo e comunis
mo; e de outro os jovens durna 
geração  que tem responsabili
dades pelo futuro brasileiro, 
sem rum o nem defesa, seguin
do o trabalho dos homens p ú 
blicos que cuidam de adm inis
tração.

N ão queremos chegar ao tabú 
de considerar a fórma dem o
crática de governo sem imper
feições naturais, entretanto é 
prpeiso ter coragem , encher os 
pulm ões e gritar aos brasilei
ros que ela ó ainda a melhor 
de todas.

Ela precisa viver e, como tudo, 
não póde permanecer imutável, 
ha que receber o contingente 
que o progresso traz — novas 
ideias, sangue novo, seiva »e- 
novadora de doutrinas sociais 
que ao envez de diminuir, e le
va, exalta-a, dando-lhe nova 
consistência.

Não podemos, entretanto, 
permitir, sob a capa de ideias 
novas, nos en treguem os ás dou
trinas de importação.

O extremismo, q u er  seja da 
direita (integralismo, fascismo, 
etc.), ou da esquerda (aliancis- 
mo, comunismo, etc.) nos c o n 
duz á violência e satisfaz ap e 
nas  transitória e parcialmente. 
E* mesmo um fermento, agente 
p rovocador de reações na so
ciedade, motivo para a prolife
ração senão publica, ao menos 
sub terrânea de organizações a n 
tagônicas.

Só a democracia realisa o 
estado perfeito, duradouro ,  s a 
tisfazendo e respeitando a to 
das  as classes. Dentro dela to 
das as forças economicas, m o
ra is  e intelectuais, se desenvol
vem livremente e ao mesmo 
tempo, com a ajuda e pro te
ção do estado,

Ela não estrangula, nem as 
aniquila, não fomenta a luta 
entre  as classes. Dá-lhes ju s t i
ça e procura conciliar os an- 
ceios de todas as cam adas so
ciais. Ao envês da guerra entre 
os profissionais, p rég a  a paz.

E, esse ideal, será impossível 
com a substituição do regimen

atual
Tão nocivo é o predomínio du j 

ma casta abastada, oligarquica, ' 
como duma ditadura proletaria 
ou militarista.

A maior função do estado ' 
moderno é, pois, safisfazer a 
todos, e esse estado é justamen
te o democrático, embora te-1 
nham os que sujeita-lo ás trans-j 
formações ditadas pela n o v a j 
política social de proteção aos j 
trabalhadores.

Vaie a pena, portanto, pen-j 
sar nos destinos das nossas ' 
instituições, cogitar dos nossos i 
problemas e p rocurar  resolve-] 
lo s .? j

A’ mocidade das escolas e ! 
do exercito cabe, sem duvida, 
grande papel na historia do 
BrasiLque vai ser escrita.

Uma aproximação intensa 
entre civis e militares, é a cha
ve do problema, e mais facil 
será começar o intercâmbio e n 
tre os estudantes da Universi
dade e das academias militares.

A ambos incumbe mais do que 
nunca, na atual, sustentar a 
constituição, pois dela é que 
dimana toda a organização das 
instituições vigentes no Brasil.

A bandeira, de agora por 
deante, deve ser a luta pela 
democracia, pela constituição, 
pois ha forças latentes e ocul
tas que tentam subverte-las a 
golpes de audacia.

O celebrado jurista H ans 
Kelsem, o fundador da escola 
conhecida como a do direito 
político puro, que elaborou o 
projeto de constituição aus tr ía 
ca, e qne tantos trabalh(>3 
apresentou sobre o valor da 
democracia, diz que ela cons- 
titue, hoje, um problema que 
convida os moços a meditar 
seriamente sebre os seus des
tinos, pois está entre os dois 
fogos das ditaduras da esquer
da e da direita.

M oços da minha terra, tudo 
pela democracia e pela consti
tuição !
OSJÍÜt3t3g3í3t3Í3Kt3t3t3t3t3m^ «3*3&*3«3&*

M o b i i i a
Por motivos de m udança, 

vende-se esplendida mobília, 
constante de: Sala de jantar]
completa, quarto completo.] 
T o d o  de embuia, em estilo! 
moderno e completamente no-' 
vo. Ver e Tratar:

Rua Madre TlieodoraJ (anti- í 
ga  Quitanda) 21 —2—2\

*3U(3K*3K*3I3S3I3B3̂ ^

V a r ia ç õ e s  so b re
um  passaro í

(Reproduzido por ter saldo1 
incompleto)

Sobre a epigrafe, «Variações 
sobre um passaro»,§ mais uma 
vez vem o orgão coligado per- 
repê, como é do seu costúme, 
mentindo, e caluniando o me
lhor passaro da nossa fauna 
canóra.

Nenhuma outra  pessoa do 
mundo, a não ser o desenxa
bido, cégo, surdo e mudo es
crevinhador da «A Gazeta», 
seria capaz de atacar tanto  o 
elegante, altivo e apreciado  b i
cudo.

Em parte, explica-se essa 
agressão.

Como sabem todos os apai
xonados dos bons passaros, o 
lindo e empenado bicudo só 
canta em arvores altas, p rocu
rando sempre as madeiras de 
lei, as arvores mais frondosas, 
de cuja cópa se descortinam, 
lá em baixo, perdida3 aqui e 
ali, a vegetarem isoladas, e 
a c o n t r a s t a r e m  deso- 
ladoramente com a vegetação 
exuberante  das nossas  m a ta s /

Oportunidade unica
VENDEM-SE por preços de ocasião: 1 casa 

sita á Rua Santa Rita, sob n. 315 e diversos lotes 
de terrenoss anexos á mesma. Diversos caminhões 
e autemoveis de passeios. Vendas á dinheiro ou a 
prestações. Tratar com Antonio Franceschinelli — 
Rua Dr. João Pessoa, 166 (3—1)

GABINETE ELECTRO DENTÁRIO

— Cirurgia e Prothese da Bocca — 
Rigorosa Acepsia — Máximo coníorto
Prof. Antonio A lves  Fêo

C IR U R G IÃ O -D E N T IST A
Especia lidade em D entaduras dup las  ou simples, de Yplcanite ou 

Resovin. — Estabilidade e função inastigatoria garantida.
— Serviços rápidos e sem dôr. —

Rua Dr. João Pessoa, 39 1TU

1 Externato S. Paulo f
I  RUA PAULA SOUZA, 554 I

1  C urso  PRIMÁRIO (desde o 2.° anuo)
|  Curso PREPARATÓRIO para os j|f
jà Exames de Admissão ao Gym-
fj nasio, E. Normal e de Oommer- p
•ag cio — Repetição de Aulas. Ei
I  Curso NO CTURN O  para Militares e jjt
Ü Civis. W

M atricsa la  aberta. Inicio das aulas: 2 de Março §£
| í  Ministrar uma intrucção solida ao lado jĝ  
s§ de uma esmerada educação, é a kf
fj divisa desta casa de ensino. ^

e os pórtes magestosos das 
suas demais irm ãs de especie, 
as silhuetas ridículas das a r 
vores muito acertadameníe ch a 
m adas de «leitosas».

Por sinál que nunca se viu 
um bicudo, orgulhoso sempre 
do seu canto, e justam ente en
vaidecido da sua plumagem, 
cantar, ou mesmo pousar,  a 
não ser de rnuito longe, como 
si temesse o contacto dissoi- 
venie da madeira ordinaria, em 
uma arvore Ueitosa».

Na verdade, e como é geral
mente conhecido, «pau de leite» 
não  vale cousa nenhuma.

Trata-se de uma madeira que, 
não servindo s iq u e rp a ra  lpnha, 
pois costuma reduzir-se a cin
za, com a rapidez de um re
lâmpago, nem bem a gente a 
chega ao lume, soltando chis- 
pas de fogo por quantos olhos 
possúe, é geralmente condena
da a apodrecer, humilhantemen- 
te, no recésso das nossas  m a
tas, como cousa despresivel e 
imprestável, a que  ninguém dá 
importância.

Procurado e preferido, porém, 
por uma cruel ironia da sorte, 
ap e n ac pelos bandos v agabun
dos de «chupiris», esses intole
ráveis passaros negros e re in 
cidentes, que ninguém  aprecia, 
e «pau de leite» tem, indiscuti
velmente, um triste destino nes
ta vida.

E ’ madeira que só dá pre- 
juiso, e não paga, com o seu 
cerne e tudo, nem a despesa 
do seu proprio transporte.

O fisco não recebe dela n e 
nhuma contribuição.

«Pau de leite» não presta 
para nada. Estraga até os que 
lhe estão perto, contaminando- 
os pela velhacaria e pelo d e s 
crédito. O «pau de leite» só 
paga impostos á força, espe r

neando e gritando que é p e r 
seguição e injustiça, e am ea
çando esm agar na sua quéda 
inevitável, como si fôsse um 
jequitibá. todo o mundo que 
esteve £fazendo farras e «pic- 
nics» á sombra f.dos seus ga
lhos rachiticos e enfezados.

O que querem 
os dominós
A cortina de fumaça, com a 

qual pretendiam dissimular os 
verdadeiros intuitos da coliga
ção municipal, já se dissipou.

Ninguém mais tem duvidas 
sobre o motivo real que deu 
origem a essa coligação-perre- 
pista. Q ue  se traía de um gru- 
pelho arregimentado, unica e 
exclusivamente, para a explo
ração da ^futura Camara em 
beneficio dos interesses p riva
dos do sr. Pedro de Paula Lei
te, não  ha mais contestação 
possível. Basta ’,um relancear 
de ólhos sobre esse conglome
rado heterogeneo, rotulado de 
coligação, para ver que, em 
sua quasi totalidade, é co n s t i
tuído de elementos que gravi
tam na orbita financeira do 
chefe, sofrendo-lhe direta ou 
indiretamente a influencia mo
netária, aos quais se aliaram 
alguns despeitados e descon
tentes que sempre os ha e 
poucos, pouquíssimos de boa 
fé que  iam indo no arrastão 
mas, em tempo, estão deixando 
as hostes vulpinas.

O abandono do antigo chefe, 
deputado  Almeida Sampaio, 
o verdadeiro pavôr, que hoje 
têm, de serem tomados por 
perrepistas, (pe~repistas não, 
mil vezes não...) o seu d ese s

pero em fazer ci êr a todo cus
to que têm a apoia-los o i lus
tre G overnador do Estado a 
quem, ha bem pouco ainda, e s 
carneciam e caluniavam, é a 
prova mais provada de que o 
sen fito unico é galgar o po
der, custe o que custar, para 
esquivar-se ao pagamento 
dos impostos das suas lucrati
vas industrias, devidos á m u 
nicipalidade, e poderem benefi
ciar-se com regalias e conces
sões de toda especie.

Nesse procedimento dos co 
ligados, renegando  e esconju- 
rando  o velho P. R. P., (per- 
repisias não, mil vezes não...) 
para se apresentarem  ao elei
torado, carnavalescam ente fa n 
tasiados com o dominó da c o 
ligação, está o mais formal 
desmentido ás suas afirmativas 
de que tudo quanto Itú possúe 
de bom foi obra do P. R. P. 
e que  a gestão  perrepista da 
Camara foi honesta, proficua e 
progressista , recom endando-se 
por assinalados serviços p re s 
tados ao município.

São êles mesmos os prim ei
ros a reconhecerem a falsidade 
do que apregoam , tanto assim 
que não tiveram a coragem 
para ostentar na fachada da 
sua séde as iniciais do partido, 
que dizem ter feito a felicidade 
dos ituanos e ao qual deviam 
portanto, se orgulhar de per
tencer, preferindo uma legenda 
forjada á ultima hora. Tudo, 
menos perrepistas. «Perrepis
tas não, mil vezes não...»

E' a confissão plena de que 
a coligação não  surgiu para  o 
bem de Itú, como apregoam e 
querem fazer crêr ao3 incautos.

Bem significativos são tam 
bém, dois outros fatos.

Primeiro, serem na Capital 
as residências oficialmente r e 
gistradas no Tribunal Eleitoral 
(acordão 1950) do — represen
tantes locais—da Coligação.

Lá está  no registro— «repre
sentantes locais—Pedro de P au 
la Leite, presidente do Partido, 
residente á Avenida Angélica, 
155, na cidade de São Paulo e 
dr. Servulo Pacheco e Silva, 
vice-presidente, com residencia 
tambern na capital do Estado, 
á rua Béla Vista , 911.»

Outro fato que sugere fu n 
dadas suspeitas sobre as boas 
intenções da tal coligação, é a 
grande e exclusiva preocupação 
do orgão oficial, revelada nas 
paginas das suas multiplicadas 
edições, de só tecer eucomias- 
ticos elogios ao seu chefe, ap re
goando-lhe as bêlas qualidades 
e advogando-lhe os interesses 
particulares, contra os legíti
mos e sagrados interesses do 
município. Nêle só vemos «ad
vogados do Amor» do sr Pe
dro de Paula Leite.

Q ue poderão esperar os itua
nos de um partido cujos c h e 
fes locais, oficialmente decla
ram residir em São Paulo e 
se recusam  a contribuir com a 
sua parcela de impostos para 
o desenvolvimento e p rogresso  
da cidade e municipio ?

A dedução é clara, facil e 
logica. O fim visado pelo che
fe dos coligados, não é o bem 
estar da coletividade e sim o b 
ter para si os máximos p ro 
ventos.

W .

Sobradinho
Vende-se o sobradinho da 
Rua Santa Rita, sob n.° 
110 — Tratar com Mario 
Braz, rua Joaquim Bor* 
ges, 143.
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«O  F ico »
Sob a epigrafe supra, 

entendeu um colaborador 
da* A Gazeta», de domingo 
ultimo, ( t . a  e d iç ã o ) ,  
arvorar»se em conselhei
ro particular — popular, 
gratuito, sugerindo a mu
dança de residencia, da 
nossa terra, a elemento po 
litico e do comercio local, 
que teria mudado de opi 
nião sobre a sua resolvi 
da transferencia de Itú.

Crêmos que o articu
lista do porfca»voz da Co
ligação, maldosamente in
sinuado por algum adepto 
incorrigível do perrepis 
mo decaído, desse mesmo 
perrepimo dos celebres e 
ingratos tempos em que, 
para vergonha do nosso 
povo, e atrazo da nossa 
terra, a maiona dos che 
fes politicos de Itú resi 
dia depíiscente e como 
damente na Capital, e aí 
passava a maior parte do 
ano, deixando os interes 
ses e as redeas do gover
no locais, entregues á 
meia duzia de prepÓ3tos 
seus, sem competência 
para cousa alguma, an
dou evidentemente erra 
do nos seus cálculos, si 
julgou tirar partido da 
sua pretensa pilhéria.

Porque não vêmos pos
sibilidade de critica, pelo 
contrario, de merecidos 
encomios, na etitude dig
na de um comerciante e po 
litico que, sobre já ter por 
longos anos aqui residi
do, e contribuído de mo
do indiscutível em pról 
do progresso e do en 
grandecimento da nossa 
terra, resolve não inter
romper a sua permanên
cia entre nós, continuan
do a emprestar a sua va- 
1 i o s a e desinteressada 
cooperação e m bene
ficio e ao lado da politi 
ca limpa e da adminis
tração honesta da nossa 
cidade.

Essa é que é a verda* 
de, felizmente,

Da nossa parte, portan
to, pensamos que melhor 
andaria o insipido arti
culista da «A Gazeta», 
muito mais acertadameu- 
te, si se lembrasse de in
terpelar a alguns dos 
seus proprios chefes e 
ex-chefes graduados, so
bre as razões por que em 
todos os tempos, e até 
hoje, eles sempre prefe
riram residir fóra de Itú, 
e só d a r  as caras, por 
aqui, em vesperas e dias 
de eleição, quando para 
receber encomendadas ho
menagens, que no fim de 
contas querem fazer pas
sar por verdadeiras con
sagrações populares, ou 
quando ha algum banque
te em Indaiatuba...

Isso sim, é que seria 
interessante.

Dr.LOURiVAL SANTOS
MEDICO

Consuitorio e Residencia:
Rua Cerqueira Oesar •— Phone, 51

INDAIATUBA

EC<N ão d e v o lv a m
ao remetente

Com o provável intui
to de fazer «blague», o 
diretorio coligado^perre- 
pista alvitrou a ideia in
feliz que vem pondo em 
pratica de remeter, pelo 
Correio, circulares solici- 
tadoras de sufrágio elei
toral, nas eleições de 15 
de Março, a diversos ele» 
mentos reconhecidamente 
filiados ao P. 0. oficial 
de Itú.

Sem adivinharmos pro
priamente até que ponto 
pretenderiam chegar, com 
esse seu gesto, os nossos 
adversários politicos, com 
essa vèsga atitúde, de» 
nunciadora do seu obscu- 
rissimo espirito partida 
rio, desejamos sugerir a 
todos os nossos presados 
amigos e correligionários, 
que tenham siuo contem
plados com a remessa do 
papelucho em questão, a 
maneira mais aconselhá
vel de o utílisarem: 
—Quadro neles, amigos. 
Nada de os deitar ao fogo, 
oudevolve-los ao remeten 
te, como muitos pensa
riam fazer. Mandem pôr 
no quadro os tais pape- 
luehos. Sim, porque eles 
vos servirão, a todos, 
amanhã, com o correr do 
tempo, e sobre isto não hn 
duvida, de interessantes 
objetos historicos, de re
líquias originais que po
derão ser exibidas, aos 
vossos descendentes, como 
o ultimo atestado, como 
o derradeiro indicio da 
mentalidade tacanha e 
retrógrada de um gremio 
partidario, como o p.r.p.- 
coligação, que terá dado 
a 15 de Março, pelo me 
nos em Itú, si para tan 
to sobrar-lhe hombridade, 
o seu passo* definitivo no 
terreno das tentativas po
líticas entre nós!

Que ninguém se esque
ça, portanto. Mandem pôr 
no quadro, e conservem, 
a titulo de curiosidade, 
os papeluchos circulares 
que vos forem enviados 
pela coligação pedindo o 
vosso voto.

A utilidade que no fu
turo representarão, bem 
vale a pequena despesa 
que acarretem, sobretudo 
para os colecionadores 
apaixonados de antigui» 
dades e das cousas que 
não voltam mais.
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i  Concurso — - C.B.f. j
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Uma coleção de 10 coupons 
perfeitos, colada no mapa que 
deverá ser adquirido em nossa 
redação por 1$000, será troca- 

I do por um coupoa num erado 
que concorrerá ao sorteio dos 
prêmios.

Para conhecimento dos 
interessados, publica-se o 
seguinte edital do Minis* 
terio do Trabalho, In
dustria e Comercio.
CONSELHO REGIONAL 
DE ENGENHARIA E AR* 

CHITECTURA.
EDITAL 

O Conselho Regional de 
Engenharia eÂrchitectur a 
da 6.°, Regiào, chama a 
atteução dos interessados 
para o disposto no ar ti 
go 7 . o  e seu § unico do 
Decreto Federal n.° . . . .  
23.569—de 12—1933, abai 
xo transcripto:

“Artigo 7.° Emquanto 
durarem as construcções 
instalações, de qualquer 
natureza, é obrigatória a 
fixação de uma placa, 
em logar bem visivel ao 
publico, contendo perfei- 
trmente legíveis, o no
me e firma do profissio
nal legalmente responsá
vel, e a indicação do seu1 
titulo de formatura, bem] 
como a de sua residên
cia ou escriptorio.

§ Unico — Quaudo o 
profissional não for diplo 
mado, deverá a placa 
conter, mais, de um mo* 
do bem legivel, a inseri- 
p^ão “Licenciado”.

Aos infrací-ores deste 
artigo e seu § unico se
rão applicadas multas de 
500$ (quinhentos mil reis) 
a 1-000$ (um conto de 
reis) de acordo com o 
artigo 38, letra (a), do 
referido decreto federal.

Scientificamos, outro* 
sim, que concede o pra- 
so até 29 de fevereiro do 
corrente anno para que 
as placas de que trata o 
artigo supra sejam con
feccionadas de accôrdo 
com o que neile está dis
posto.

São Paulo, 30 de Janei
ro de 1936.

O  DOUTOR JOÃO ELIAS 
CRUZ MARTINS, juiz Eleito
ral desta 61.a zona, Itú, Esta
do de São Pauio, na form a da 
lei, etc.

FAZ SABER a todos quanto 
o presente  edital virem ou del- 
)e conhecimento tiverem que, 
nos  termos do artigo 27 das 
instrucções para [eleições mu* 
nicipaes de 15 de Março proxi- 
mo futuro, resolveu nomear 
para exercerem nesta  61.a zo 
na eleitoral os cargos de P R E 
SIDENTE PRIMEIRO E SE
GUNDO SUPLENTES das m e
sas receptoras de votos, re s 
pectivamente, os seguintes elei
tores, na ordem em que vão 
designados:

'M UNICÍPIO DE ITÚ
Primeira secção:— Dr. José 

Leite P inheiro Junior, Bento 
Rodriges Cruz, Cicero de Vas- 
concellos Prado.

Segunda eecção:—José Baidui- 
no do Amaral Gurgei, Olavo 
Valente de Almeida, Lino Bat- 
tisti.

Terceira secção: — Tristão 
Bauer, João Boni Sobrinho, C ae 
tano Ruggieri.

Q uarta  secção:—Prof. Mau- 
riJlo Oidis Siíva ,Alonso R odri
gues de Vasconcellos, Capitão 
Nabor Dias.

Q uin ta  secção:—Dr. Oscavo 
Paula e Silva, Flavio Prates 
da Fonseca , Osvaldo Del Cam
po.

Sexta secção.*— H eitor Lisboa, 
Luiz Leme de Cam argo, Eivi- 
ro Kunts.

Sétima secção: — Haroldo 
Sampaio, Prof. Antonio M ar
tins, Octavío P rates da F onse
ca.

Oitava secção:—Peri G uara 
ni Biackman, Francisco Simoni, 
Sebastião Silveira Arruda.

Nona secção:—Dr. Diociecia- 
no José Ferreira, Haroldo C a 
m argo Couto, Antonio Roldan. 
Decima secção:— Prof. Antonio 

Berreta, Dr. Benjamin Simon, 
Joaquim Pires de Cam argo.

Decima primeira secção: Pau
lo M achado de Cam pos, Co- 
r in tho  Luiz D ^ n o f r i o ,  Severi- 
no Pereira da Veiga.

Decima segunda secção:— 
Alceu de Sousa Geribello,, 
João Godoy, Philadelfo do 
Amaral Cam argo.

Decima terceira s ec ção : — 
Lauro Alves, Lafaiete Galvão 
de Toledo, Ludgero  Carneiro.

Decima quarta secção:—Sala- 
thiel Vaz de Toledo, Luiz Mo- 
ra to  Castanho, Naim Cury.

Decima quinta secção:— Dr. 
Olavo Sousa e Silva, Joaquim 
Garcia Malta Portella, Prof. 
José de Toledo Piza.

Decima sexta secção: — Dr. 
Ovande C am ará  Silveira, Wal- 
domiro Correa Camargo, Se
bastião  Scheitler Pacheco.

Decima setima secção: — 
Fausto  Teixeira, Joaquim Mel- 
chior de Oliveira, Prof. Joaquim 
de Toledo Camargo.

Decima oitava secção:—Dr. 
Gastão da Silveira Machado, 
Antonio Rodrigues Leite de 
Arruda, José de Almeida Sam 
paio.

Decima nona secção:— Prof. 
Eduardo Alberto Tochton, Ar- 
lindo Oswald Baptista, Duarte 
Costa.

Vigeãsima secção: — Prof. 
Gilberto Girardi, João  Pereira 
de Góes, João  Guilherm e C o s
ta  Aguiar.

MUNICÍPIO DE INDAIATUBA
Primeira secção: —Dr. Louri- 

val dos Santos, Primo Francis
co Capovilla, Zephiro P ucnelli .

Segunda secção:-  Francisco

Mesquita, Porfirio Pimentel, 
Marcos Mtfani, •

Terceira secção;—José Tei
xeira deJCamargo, G ustavo  Ri
beiro fEscobar, joão Ifanger 
Neto.

Quarta secção:— Eduardo Sil
va, Luiz G onzaga Lopes, An
tonio de  Amaral C am pos.

Quinta secção: -  José Mariano 
Sbiissa Netto, H um berto  Lyra, 
Jacyntho  Tourini.

Sexta secção:—Joaquim  B ar
reto, Acrisio de Cam argo, 
Odilon C ordeiro .

Setima secção: — Antonio 
Oliveira Bueno, Luiz Copini, 
Luiz Scabini.

MUNICÍPIO DE SALTO
Primeira secção:— Dr. A rthur 

M agalhães, José  Alves dos 
Santos, Nelson Lopes de Mo
rais.

Segunda secção:— Dr. Emi- 
lio «Chierighini, Laerson Almei
da, e Souza, João Baptista 
Chagas.

Terceira Secção — Lafayete 
Brasil de Almeida,, Prof. José 
de Paula Santos, Jesuino Ro
drigues Moraes.

Q uarta  secção:—Prof. Bene- 
dicío de Rezende, João Baptis
ta Delia Vecchia, Edgar de 
Moura Carneiro.
MUNICÍPIO DE CABREUVA

Primeira secção: — Padre 
Arthur Leite de Souza, José 
Pedroso de Oliveira, Luiz G on
zaga  Leite.

Segunda Secção: —Silvio Fran- 
cisquini, José Laurini, José 
Bertagni.

Terceira Secção:—Vitorio Pe- 
goraro, Anizio Silveira, Hora- 
cio Mesquita de Camargo.

Ficam, pois, por meio deste, 
convidados tedos os presiden

t e s  e seus suplentes para cons
tituírem as m encionadas mesas 
receptoras, no referido dia 15 
de Março proxim o vindouro, 
ás 7 horas da manhã, nos lo
cais onde funcionarão as res
pectivas secçoes eieitoraes e 
q ue  já foram ^designadas por 
edital deste juizo. E para que 
n inguém alegue ignorancia, 
mandou p a s sa r  o presente, que  
será afixado no lugar do cos- 
tum?, na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de I t ü ,  
séde da 61.a Zona Eleitoral 
do Estado de Sâo Paulo, nos  
quatro dias do mez de Feve
reiro de mil novecentos e trin- 
to e seis. Eu, Nabor Dias, Ofi
cial Maior, no impedimento oca- 
sional do escrivão, subscrevi.

O Juiz Eleitoral 
Dr. João  E lia s  C ruz  M artins

% ew fhaqusceu-s e ? v
A in d a  t®m toss® , t íô r n a s  

c o s t a s  e  n o  p o t io ?

U s®  o  p o d e ro s o  t c n ic o

CKEOSOTAQO
do pharro . - china.

Jtlo n EíivA mim
Empregado com suc* 
cesso nas anemia* e 

convalescenças 

ÍOMICO SOBERANO 
DOS PULMÕES *

S n s p e c t o r ia  S n n i t a -  
ris} E sta c io a l  d e  I t ú

Com m unicado  á imprensa: 
Multa imposta a infractor da 

lei:
De 200$000 por ter habitado 

o predio de sua, propriedade á 
rua  Dr. João Pessoa n.° 79 
sem o com petente “ habite-se” 
da inspectoria sanitaria, infrac- 
ção do artigo  491 do decreto 
2.918, de 8 de Abril de  1918. 
imposta em 17-2-936, ao  sr. 
Custodio Pinto Sampaio Neto, 
residente á rua Dr. João P es
soa n.° 79 em Itú.
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O Dr. João Elias Oruz 

Martins, Juiz de :Direito 
desta Comarca de Itú, 
do Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc.

«Faz saber» a todos 
euantos o presente edital 
de contra—protesto vi
rem, ou dela conhecimen
to tiverem, que por par
te de Hormindo de AL 
meida Camargo, lha foi 
dirigida a petição do te- 
ôr seguinte: — “Excelen
tíssimo Senhor Doutor 
Juiz de Direito. Hormin- 
do de Almeida Camargo, 
infra assinado com seu 
advogado, vem expor e 
requerer á vossa Exce 
lencia o seguinte: O su
plicante, acaba de ser in
timado dos termos de 
um inepto, inocuo e inex 
pressivo protesto, inter* 
posto pelos seus sobri 
nhos Josafat de Almeida 
Camargo e José de Ab 
meida Camargo,’’  con
tra qualquer alienação 
que venha a fazer dos 
bens que possue, sob pe
na de ser a mesma con 
siderada em fraude' de 
direitos hereditários (SICj.
dos protestantes  “Tal
protesto, nos termos 
em que se acha redigido, 
constitue em ultima a na4 
lise, um verdadeiro aran- 
zel, vehiculo de que se 
utilizaram os protestan
tes, para, atirar contra 
o suplicante urn «amonto
ado de injurias e caiu* 
nias, á custa de fatos 
imaginários que alegam, 
apenas alegam, houvesern 
sido praticados pelo su
plicante, e dos quaes ti
ram, a seu bel prazer, 
as mais grosseiras ilações, 
ás quaes pretendem dar 
cunho jurídico com cita
ções de textos íegaes al
gumas, e outras, de psi 
quiatria já arcaica. O 
processo empregado pe
los protestantes, para 
por meio de protesto, 
molestarem o suplicante, 
e vehicularem, por via 
de sua publicação, fatos 
injuriosos e caluniosos 
que lhe inputam, jamais 
poderá constituir meio 
idoneo, dentro das nor 
mas jurídicas, para quem 
quer que seja, pleitear 
direitos. E, a verdade 
incontestável e insofismá
vel, está no fato inequí
voco, patente á luz mere- 
diana, que não tendo «ne
nhum direito a* pleitear, 
(porque este não socorre 
os que usam de má fé 
evidente, quaes os pro
testantes Josafat de Al
meida Camargo e José 
de Almeida Camargo —), 
se valem os protestantes 
de meios incdoneos, mas, 
que, como é curial, podem 
produzir equívocos, e as

sim se eollocarem na po
sição de vitimas perante 
a opinião publica, logo 
que o seu protesto seja 
publicado pela imprensa.' 
Os fatos injuriosos e ca
luniosos, narrados pelos 
protestantes na sua inep
ta petição, por si sós se 
destroem. Para tanto, bas 
ta atender ao seguinte: 
a) Os protestantes Josafat 
de Almeida C«amargo e 
José de Almeida Garaar-- 
go, foram no testamento 
de seu tio José, digo, 
tio João de Almeida 
Camargo, contemplados 
com legado, que recebe
ram sem nenhum protesto, 
e agora, somente agora, 
depois de decorridos cerca 
de onze annos da morte 
do testador, ó que se 
lembram, arvorados em 
psiquiatras de bobagem, 
de vir reclamara nuhdade 
desse testamento, atri 
buinJo, maldosamente, e 
com propositos manifes
tamente ocultos, ao supli
cante atitude indignas, 
qual de haver induzido o 
testador, á feitura do 
testamento, que para 
tanto, segundo alegam, 
se prevaleceu de precário 
estado manta! do mesmo 
testador; b) não satisfei* 
tos com essa alegação, 
avançam, outra de não 
menor qualidade no ter 
reno da calunia, qual a 
da iiaver o suplicante se 
apropriado da quantia de 
cento e vinte e um contos, 
duzentos e cincoenta e 
quatro mil e duzentos 
reis (121:25418200), que 
se achava depositada na 
Companhia Pugliesi, que 
aii fora levantada pelo 
suplicante, na qualidade 
de curador de João do 
Almeida Camargo. Os 
protestantes embora es
tejam de ha muito cientes 
de que essa importância 
levantada pelo suplicante 
na Gampania Pugliese, 
fui depositada pelo pro- 
prio suplicante na conta 
corrente que João de 
Almeida Camárgo manti
nha no Banco Comercial 
do Estado de São Paulo, 
circunstancia essa, do 
facil, facilima verificação, 
e posteriormente trazida 
a inventario, com os de 
mais haveres que Joãc 
de Almeida Camargo 
mantinha na sua conta 
corrento com esse esta
belecimento bancaria, fin
gem ignorar essa circun
stancia com c proposito 
de melhor expandirem 
as suas injurias e calúnias. 
Isto posto á evidencia, 
ficam demonstrados os 
propositos que animam 
os protestantes, que á 
viva força, aliás ingloria
mente, pretendem macu
lar a vida honesta do 
suplicante, que desafia

devassa em todos os seus 
atos. — Nestes termos, 
atendendo que os protes
tantes fazem alarde de 
promoverem contra o 
suplicante ações, de na- 
lidade do testamento de 
João de Almeida Cumargo, 
e de prestação de contas 
como curador que foi ao 
mesmo, éa  presente para 
requerer a Vossa Excel- 
lencia: p) sejam os supli' 
cantes Josafat de Almei' 
da Camargo e Jose de 
Almeida Camargo, noti 
ficados, para no prazo 
de trinta dias, a contar 
da notificação, proporem 
as ações a que aludem, 
sob pena do não o fazendo, 
ficar constituído o seu 
protesto, ato de manifes" 
ta má fé e o suplicante 
com direito de chamai' 
os ao Juizo Criminal ps" 
respondurem pelo crime 
de injurias e calúnias, 
previsto na Consolidação 
das Leis Penaes: b) Se' 
jnm os suplicados Josafat 
e José de Almeida Ca' 
margo, bem como, o Ofi. 
ciai do Registro Geral, 
intimados do contra—pro' 
testo que o suplicante 
ora. interpõe, contra a 
insólita atitude dos pro' 
testantes, tudo para re' 
salva e garantia de seus 
direitos, e tomando'se 
por termo o protesto, e 
intimados os suplicados, 
requer outrosim, sejam 
publicados editaes pela 
imprensa, na fórma e 
nos termos da lei, sendo 
afinal entregues os autos 
ao supliçante, indepen' 
dent.emente de traslado, 
depois de pagas as eus' 
tas.' Assim, D. e A. esta 
por dependencia pelo Car' 
torio do 2.° Oficio pede 
deferimento E. R. Mcê. ~~ 
Itú, doze de fevereiro de 
mil novecentos e trinta e 
seis.—Horini ndo de Almei' 
da Camargo. Olavo Bueno, 
Advogado. (Estavam co' 
ladas e devidamente inu' 
tilisadas duas estampi' 
lhas estadoais, no valor 
total de quatro mil réis), 
“na qual exarou o despa' 
cho do teôr seguinte: — 
D, ao 2.° Oficio, R. e A. 
tome se por termo. S '̂ 
jam feitas as notificações 
e intimações pedidas, e 
feitas as publicações re' 
queridas, tudo na forma 
e termos da lei. Doze — 
dois —novecentos e trinta 
e seis, J' E. O. Martins. 
Juiz de Direito. “ Termo 
de ratificação de contra 
protesto". Aos doze dias 
do mez de fevereiro de 
mil novecentos e tinta e 
seis, em cartorio, com' 
pareceu Hormindo de 
Almeida Camargo, acom' 
panhado de seu advoga' 
Dr. Olavo Bueno e por 
ele me foi dito na pre
sença dos testemunhas

abaixo assinadas que ra
tificava, como de fato 
ratificado tem, o contra- 
protesto interposto con 
tra Josafat de Almeida 
Camargo e José de Almei
da Camargo, constante e 
nos termos da sua peti' 
ção retro que deste fica 
fazendo parte integrante 
e expressamente incorpo' 
rado. Assim disse, e dou 
fé, lavrei este termo, 
que lido e achado confor' 
me, vae devidamente as' 
si nado com as testernu’ 
nhas presentes.- Eu, Ed
gar de Marins e Dias, 
escrivão, datilografei. — 
Hormindo de Almeida 
Camargo.—Olavo Bueno. 
Joaquim Pires deComar' 
go. Bento de Arruda. 
“Em virtude do que hx' 
pediu'se o presente edi" 
tal que será afixado no 
lugar publico de costume 
e publicado pela irnpren’ 
sa local e “Diario Ofi. 
ciai’’. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, pelo 
cartorio do 2.° Oficio, 
aos doze (12) dias do 
mês de fevereiro do anno 
de mil novecentos e trin' 
ta e seis (1936). Eu, Ed' 
gar de Marins e Dias, 
escrivão do 2.° Oficio, 
subscrevi. O Juiz de Di' 
reito. (a). João Elias 
Oruz Martins. — (Selado 
legalmente). Conferido es' 
tá conforme. Data su' 
pra.—OEscrivão do 2.° 
Oficio: (as.) Edgar de
Marins e Dias.

p i ?

E d i t a l  d e  S.a Praç't&
O Dr. João Elias Cruz 

Martins, Juiz de Direito 
désta comarca de Itú, do 
Estado de São Paulo, na 
fórma do lei, etc.

FAZ SaBER a todos 
quantos o presente edi* 
tal de primeira praça 
coro o prazo de vint. (20) 
dias virem, ou dele co* 
nheeimento tivérom, que 
no dia dois (2) de Março 
próeximo futuro, ás tre
ze (13) horas, no edifício 
do Forum deste Juizo, 
sito no pavimento supe
rior da Cadeia Publica 
desta cidade, o Officiai 
de Justiça deste Juizo 
que estivér de semana, ser
vindo de porteiro dos au
ditórios, trará a publico 
pregão de ^enda e arrema 
tação, a quem mais der 
e maiór lanço oferecer, 
acima do preço de . . . 
8:550$0Q0 (oito contos, 
quinhentos e cincoenta 
mil réis), os bens deixa
dos pelo finado SILVINO 
JOSÉ BENEDICTO, con
forme arrolamento que 
se processa por este Jui
zo, 110 qual é arrolante 
José Autonio Leite e ha 
interesse de menores, a 
saber: “Uma sórte de ter
ras com cafesai, casa de

morada, ranchos, animais 
e semoventes, com a área 
de doze (12) alqueres, 
mais ou menos, situados 
no bairo do Purunduva, 
deste município e comar- 
cr de ltü, divindo com, 
digo, Itú, dividindo com 
Antonio José de Castro, 
José de Almeida, José 
Antonio Leite e com Pe
dro Guilger; duas £,(2) 
sórtes de terras de cinco 
(,5) alqueres cada uma, 
siuadas no bairro da In- 
vernada deste município 
e comarca de Itú, fazem 
do divisas com P’raneisco 
Gomes de Almeida, João 
Rodrigues de Oliveira e 
João Batista Tavares’’. 
Sobre os bens acima de
scritos, que foram adqui
ridas pela transcrição de 
numero de órdem 2.879, 
não pesa onus algum, 
conforme tudo consta da 
certidão fornecida pelo 
eartorio de hipotécas dés
ta comarca e junta aos 
autos, dos quais se veri
fica não haver nenhum 
recurso ou defeza pen
dentes de decisão. E, pa
ra que chegue ao conhe
cimento de todos, expe
diu-se o presente edital 
que será afixado no !u* 
gar publico de costume 
e publicado pela impren
sa locai e “Diario Offi* 
ciai”. Dado e passado nes
ta c i d a d e  d e  I t ú ,  
pelo cartorio do 2.0 Offi- 
cio, aos quatro (4) dias 
do mês de fevereiro de 
mil novecentos e trinta 
e seis (1938). Eu, Edgar 
de Marins e Dias, escri
vão do 2.o oficio, datilo
grafei e subscrevi. O 
Juiz de Direito, (a): João 
Elias Oruz Martins. (Se
lado legalmente). Conferi
do estã conforme. Data 
supra.

O Escrivão do 2.0 Ofi 
cio:

.Edgar de Marins e Dias

Modista
Exclusivamente para rou

pas de creanças 
Rua 24 de Fevereiro, 18

Saibam que...
Pessoa interessada pela 

instalação, em sua casa, 
de um aparelho talefuuico 
oferece foou gratificação 
a quem pretenda desistir 
de um em funcionamento,

Ofertas a esta redação.

Fornecem se 
ô marmitas e
aceitam-se pensionistas eiri casa 

Kua Dr. João Fessôa, 182

Leiam e divulguem o
« P r o g r e s s o »
Jornal de maior circulação 

em todo o -município.

\



«Progresso» (Domingo) 23 de Fevereiro de 1936

E d i t a l  d e  U n ic a  P r a 
ç a  e  JLeilão

Eu, o Dr. João Elias
Cruz Martins, Juiz de
Direito desta comarca
de Itú, Estado de São
Paulo, etc.
Faço saber a todos 

quantos o presente edital 
virem ou dele conheci
mento tiverem, quejo ofi
cial de Justiça deste Jui- 
zo, servindo de porteiro 
dos auditorios, trará á 
publico pregão de venda 
e arrematação, a quem 
mais dér e maior lance 
oferecer, acima £da res 
pectiva avaliação, á por 
ta do edificio do Forum, 
nesta cidade, no dia 17 
de Março proximo futuro, 
ás 13 horas, em unica 
praça, *o cimovel abaixo 
descrito, pertencente ao 
espolio de d. Rotana Cons- 
tanza,ldestinando-se o pro 
duto ao ^pagamento das 
custas e despesas do res 
pectivo inventario: a casa 
á rua Joaquim Nabuco, 
sob n. 22, da cidade e 
município de Salto, desta 
comarca, dividindo de 
um um lado com Fran* 
cisco Miiiacho, de outro 
com Silvio Fabri e nos 
fundos com a Brasital 
SjA, com entrada ao lado 
e duas janelas na frente, 
avaliado por Rs. 3:5000$ 
(trez contos e quinhentos 
mil reis). Não havendo 
licitante, será dito imo» 
vel, decorrido o prazo de 
meia hora da abertura 
da praça, posto em leilão, 
afim de ser arrematado 
por quem mais dér, nos 
termos do art. 1.032 § 
3.° do Codigo do Proces
so. Conforme certidão 
fornecida pelo Uficial do 
Registro Geral desta co
marca, não peza quasquer 
onus sobre o mencionado 
imovel, não se verifican
do dos autos de inventa
rio qualquer ^recurso ou 
defesa pendente de deci
são.—E para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presen
te que será afixado e pu
blicado na forma da lei. 
Itú, 19 de íFevereiro de 
1936. Eu, Jarbas Silveira 
de Arruda, escrivão, que 
o subscrevi, a) João Elias 
Cruz Martins.

p i n h e i r o
V

M e d i c o  0yo

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril fesqui

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

— Consultas — 
das 8 ás 10 da m anha e 

das 3 ás 5 horas da tarde
C ham ados a q u a lq u e r  ho ra

m Ê m m x^ sssaaB x^ m tm aam

X a ro p a d a s
A nossa implume eolé- 

gazinha, «A Gazeta», ar- 
tificiosa e «blufista», como 
do seu habite, resolveu 
prdgar uma peça ao pu
blico, no domingo’p.p, com 
aquele seu habilidoso ar
ranjo tipográfico, que; 
consistiu nas 2 edições 
nesse dia impingidas ao 
seu minguado numero de 
leitores, pelo orgão coli- 
gado-perrepista.

E si bem pensou, me
lhor o fez.

Anunciou pela sua edi
ção posta á venda pela 
manhã, em carateres vis 
tósos, com a maior sa
liência, bombásticamente, 
a circulacão, ás 17 horas, 
de mais uma edição pí- 
ramidal, formidável, ex 
tra —ordinaria.

E os leitores que des- 
avisadamente já haviam 
dispendido os seus duzen- 
tões, com a compra do 
exemplar n.° 7 do orgão 
coligado, numero esse 
paupérrimo de expressões, 
e vasio de assunto inte
ressante, cairarn ampla
mente no conto adquirin
do, por mais duzentões, o 
exemplar da edição ves
pertina da « A  Gazeta».

E o resultado foi uma 
decepção absoluta e ge
ral.

Porque ao envez de in
serir o que todos espera
vam, isto é, os anuncia 
dos artigos de a tualida
de politica, vibrantes, sen
sacionais etc, apareceu nos 
a nossa matreira colega, 
como de costume, com 
as suas colunas preenchi
das pelas mesmas, mes- 
missimas cantilenas, que 
já ninguém tolera, com 
os seus artiguêtes cheios 
de evasivas e incoerências, 
com as suas notas des
afinadas e que só sabem 
amartelar a tecla amara* 
lada dos assuntos irritan
temente repetidos: uma 
verdadeira xaropada de 
que, afinal, quem apenas 
se aproveitou foi o seu 
òtipp.

Sirva ao menos de lição, 
aos incautos, mais essa 
bem lembrada modalida
de de «truc» de impren
sa que, para iludir a bôa 
fé do publico, resolveram 
pôr em pratica cs jorna* 
listas do hilariante sema
nário das 1.100... xaro' 
çadas!

Fj ôsíou sempre direnda: 
colore Q fíàspirjna... mas 
vots r.co faz casa.

Ahi está o castigo!

Em todas as casas deve haver um tubo de 
Cafiaspirina para o ataque immediato ás 
dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 
dores rheumaticas, enxaquecas, etc.

Todos os succedaneos e substitutos devem 
ser terminantemente recusados.

C A F S A S P 1Ü S N A
é universalmente consagrada como o 

remedio de confiança

zm .

Gigantes no papo, 
e Pigmeus no pres

tigio político e 
nas acções

Os coligados, pe irepês bati
dos por toda a parte  pelo elei
torado inteligente e educado, 
desorientados com a derrota 
merecida que sofrerão em 15 
de Março, na ancia de uma

agonia já bem acentuada, con
tinuam a mentir e fazer pro
messas que jamais cumprirão-

O papel infame dos traido
res de ultima hora, dos des. 
peitados e ambiciosos, está no 
cartaz, para o julgamento p ro 
ximo, pelo povo, depois da sua 
derrota nas próximas eleições.

E assim que passar o tem 
poral armado em um copo de 
agua pelos coligados-perrepis- 
tas, os traidores, de corda uas 
mãos, correrão á procura de 
uma figueira, acossados pela 
vergonha e pelo remorso, afim 
de imitarem o infame Judas, e 
néssa jjocasião, com a corda 
presa no pescoço, morrerem 
enforcados no «Pau de Leite,» 
que é a mesma figueira que 
imortalisou o traidor do meigo 
Nazareno.

Em baixo da figueira sinis
tra. o cortejo de hipócritas, 
trajando o dominó do caradu- 
rismo politico, prestará aos 
traidores as ultimas homena
gens de escarnêo e despreso.

E o Irigo a p o d r e c i d o  
pela ambição, unido á tiririca 
coligada, o joio maldito da in
triga e da anarquia, por certo 
não mais deixará o terreno 
im undo da ignominia, e conti
nuará a ser o remendo de tes
tado dentro da corrente politica, 
isto é, da mixórdia coligada, 
apoiada pelos inimigos da Igre
ja, os cabos protestantes, mui
to conhecidos nesta cidade, qne 
os recebeu para servirem de 
palhaços, porque vestem do
minó até dormindo.

Os cabos coligados, que  são 
detestados p e l o  eleitorado 
conciênte e altivo de todo o 
município, os verdadeiros ba te
dores de caixa e de papo, se

aaacss

tornarão, dentro  de pouco tem 
po, verdadeiras madalenas a r 
rependidas, a chorar lagrimas 
de crocodilos, com o peso do 
remorso na conciência, para 
sempre, por terem servido a 
uma politica de misérias e ini- 
quidades.

Indiscrições...
Dizem que . , ,  o homem 

dos 40, miiindrado com as 
nossas indiscrições, está 
negociando uma grande 
operação de credito no 
Banco do «Bispo» afim de 
pagar o restante aes seus 
antigos amigos. Parabéns 
ao Lisbôa. . .

de operários, sindicato, 
etc, etc.

Dizem q u e . . .  no core
to para {os festejos carna
valescos do Largo da Ma
triz, foram aproveitados 
parte dos pregos  da fa
tura n:° . . . . e ainda so
braram muitos prégos 

jpara outras fantasias ...

Dizem que . . .  quem ti- 
; vér duvida sobre o presti- 
Igio dos «bicudistas» nada 
perderá por esperar uma 
surpreza na próxima se- 

! mana . . .  Rirá melhor 
quem rir por ultimo.

Dizem que . . .  certos 
funcionários que obtive
ram licença, andam se 
e x i b i n d o  nesta praça. 
Quem tiver duvidas, que 
se informe com o Joa
quim . . .

Dizem q u e . . .  o Rei 
Mômô já chegou. Viva o 
Carnaval.

Folião

Ultimo recu rso
Proclamam os chefes 

coligados pela boca do 
seu arauto, a «Gazeta», 
que a sua vitoria é certa 
porque contam com a 
adesão espontanea e in
tegral do eleitorado. Mas, 
tudo tem o seu mas, por 
via das duvidas, não que
rem entregar os titulol 
procurando a todo o custo 
retê ios em seu poder. Só 
coagidos pelas penalida
des da lei é que entre
gam

Contrastando eom essa 
manobra indeeorosa dos 
coligados, que ainda se 
julgam nos seus bons tem
pos do eleitorado de ca
bresto, o P. O. distribue 
boletins convidando os 
seus eleitores a irem re
tirar os titulos que se 
encontram na séde do 
partido, tal é a confian
ça que merecem e a cer
teza que têm os chefes do 
P. O. que no dia da elei* 
çãô estarão todos firmes 
ao seu lado.

Dizem que , . .  o calça
mento da frente da Santa 
Casa de Misericórdia, com 
asfalto, não mais virá. 
Querem saber o motivo? 
O «Bispo» que pergunte 
a um genro do seu chefe 
que é cunhado do homem 
do asfalto.

Dizem que . , .  na chapa 
para vereadores indicada 
pela «Coligação», figura 
rão fabricas, fabricas e 
mais fabricas. Os ope
rários que esperem pela 
recompensa . , .  Clubes, fé
rias, créches para filhos

C A L C E H IN A
O Especifico da  Dentição 

A  Saúde das Crianças
Ao v o ssa  filho já  nasceu  o primei

ro dente?
T em  ele bom  apeti te?
E ’ ele forte e corado  ou raquítico  

e anêmico.
D orm e b em  duran te  a  noite, ou 

chora em  demasia?
Üs seus  intestinos funcionam r e 

gularmente?
f f D o r m e  com a  boca aberta?  C o ns-  
tipa-se com frequência?

Assusta-se quando d o r m e ?
Já  lhe deu CALCEHINA, o rem edio  

que veio provar  que  ac iden tes  da 
primeira  dentição das c reanças  náo 
existem?

Com o uso da  CALCEHINA podem 
os nossos filhos possu ir  tá o b o n s  Jen -  
tes como os povos do Sul da  Europa.

A CALCEHINA é sem p re  um, em  
qualquer idade.

CALCEHINA evita a tuberculoses e 
as  infecções in testinais.

Vende-se em todas as



IS Sí
Pretende a «A Gazeta», 

em seu numero de domin
go p.p., desfazer e des
mentir a nossa asserção 
relativa ,1 covarde agres
são e espancamento de 
um distinto oficial do 
nosso Exercito, vergonho
so fato verificado nos 
inesquecíveis e calamito
sos tempos do predomí
nio perrepista em Itú, por 
obra e graça desse mes
mo perrepismo.

Dispostos que estava* 
mos, a dar por liquidado 
o gravíssimo caso que 
rememoramos, força nos 
entretanto, o comontario 
do orgão coligado*perre 
pista, a voltar á carga.

E isso, para salvaguar
dar a verdade dos fatos, 
e esclarecer devidamente 
a opinião publica que, si 
o quizer, poderá procurar 
melhores informações com 
os srs, João Fratini Doles 
e Oscar Toledo Prado.

Por emquanto, adean- 
tamos apenas que, a vi
tima do covarde atenta
do, foi o Tte. Daniel W i
tter, óra residente em So
rocaba.

Salve, Mô-no I
( C o n t in u a ç ã o  d a  1.n p a g in a )  

tran sg ressão  ao que tenho de
liberado, iste é, com ares preo
cupados ou com a fisionomia 
sorumbatica, em qualquer loca! 
ou recanto deite ,  a partir de 
hoje, terriíorio iívre.

2.°)— Faço saber a todos, 
outrosim, que em meu reinado 
toda a tristeza é bobagem, todo 
o barulho é pouco, ioda a di
vida é conversa, e a maior das 
bagunças é canja, não só para 
o «Palestra», como para nós 
também.

3.°)—Revogam-se as d isposi
ções em comrario.

Dado e passado nesta cidade 
de )tü, aos 32 de Fevereiro de 
1936.

(ass.) MOMO I — Imperador 
do Reino Universal do Alegria.

D ê  a  estes olhos cansados 
A FELICIDADE DE VER FACILMENTE

...com um a (Iluminação correcta

«Progresso» (Domingo) 23 de Fevereiro de 1936

^ * O M O  o» olhos oustcmi a 
reclamar a falta de óculos 

ou de illuminacão mais cor
recta, sào freqüentes >s graves 
damnos causados á  /isão. 
95% das pessoas de mais de 80 
annos tem a vista defeituosa.

Uma sciencia nova, a Sci- 
encia da V isã o , msina 
grandes coisas sobre os olhos 
e a vista. Mostra que o tra
balho diário a que .submet- 
temos os olhos ©briga a um 
anorme consumo de util ener
gia nervosa. Demonstra que 
a facilidade e a aitidez da 
vfsão dependem .juasi intei
ramente da quantidade de luz 
sob a qual trabalham nossos 
olhos. Augmentando a luz. 
dim iaue-ss o esforço dos olhos 
e remove-se um a das maiores 
causas do enfraquecimento ia  
vista.

Seus olhos devem ser exa
minados periodicamente pelo 
especialista, porque a  luz

3
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não iubstitue os serviços do 
oculista.

Mas é possivel e deve-se 
facilitar o trabalho visual 
de todos os membros da 
sua família, empregando luz 
a d e q u a d a  para costura, 
le itura e qualquer outro 
trabalho caseiro.
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Segunda-feira, ás 7 ho
ras da noite reuniu-se a 
digníssima diretoria da 
congregação de Santa Te- 
resinha, sob a presiden* 
cia do Rvmo, Frei Ber- 
tholdo O. Carm. Realisou- 
se então a extração dos 
números da tombola pró 
biblioteca «Santa Teresi- 
nha». Os números premia-
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Im itando esse  gesto, a  C asa  ide Paula Leite Neto, tiveram

Na qualidade de repórter do 
«Progresso», tendo assistido d e j ^  i' 
perto a coroação solene de 
Momo solicitamos lhe, após

P rado  tam bem  fez a oferta de 
um a rica boneca, des t inada  á 
fan tas ia  infantil qualificada em 
1 . 0  lugar.

Q uanto  á C asa  A lberto , dis
tribuirá 100 lindas corren tinhas  
de pra ta ,  que se acham  expos- 

j ta s  em su as  v itrines, en tre  
! todas  a s  cr ianças  que se apre- 
j sen ta rem  fantasiadas , defronte 
ao seu  es tabe lec im ento  comer-

inicio na 3.a feira ultima, os tra 
balhos da La secção de Jurí 
do corrente ano, desta Comar-

Paulista de Belas Artes, 
teve a delicadesa de visi- 
tar-nos, por intermedio

A s artís t icas  taças , que cons
tituem  o 1 .o premio a ser  con-

S .P™ atae„nC!rÍT nÍah aíf maS i ferido á fantazia infantil, ao palavras suas, afim de t r a n s - ’
miti-Jas aos nossos leitores.

Tendo-nos feito ver S. Ma-
gestade, contudo, que preferiria

e ao ca rro  alegorico me-

falar-nos após as festas, afim 
de confiar-nos suas  impressões 
sobre o Carnaval Popular de 
Itú, pedimos ao publico ag u a r
dar, até o proximo domingo, a 
publicação da nossa  sensac io 
nal entrevista com o Imperador 
da Fuzarca.

Contribuição para o Carnaval 
Popular tíe í í j

—Comunica-nos a gerencia 
das «Casas Pernambucanas», 
que esse acreditado e popular 
estabelecimento comercial d e s 
ta praça, resolvendo concorrer 
para o inaior brilho do C a rn a 
val en  nossos clubes, oferece
rá 3 belíssimos brindes a se
rem conferidos á «melhor fan
tasia»» q*e se apresentar nos 
salões doQremio Joaquim Bor
ges , respe tivam en te ,  nos 1.°, 
2.° e 3.° dia* dos festejos a 
Mômo.

blóco
lhor classificados, continuam  
em  exposição, á en trad a  do 
Cine Central, tendo resolvido 
a com issão  p rom otora  que, 
a lém desses  prêmios, seja  ofer
tado um  barril de «chopps», 
(25 litros) aos  blócos que  al
cançarem  os 2.o e 3.o lugares  
no  concurso  a ser en tre  os 
m esm os hoje d isputado.

ca, entrando em julgamento oj^O seu colaborador, ba- 
réu Benedito de Melo, incur- j charel Barbosa Gonçalves, 
s o n o  Artigo 294 do C. Penal, que nos comunicou a pro* 
6 a ré afiançada, Maria R o sa , xima instalação nesta ci* 
Arhnao, incursa no aríigo  383 
do mesmo Codigo.

Baile no 4.0 R. â. 1.
For iniciativa do comando e 

oficialidade dessa unidade do 
nosso Exercito realisou-se hon- 
tem,jno Casino do 4.° Regimento, 
o [grande baile carnavalesco 
oferecido á sociedade ituana. 
Na referida reun ião ,que logrou 
o mais absoluto dos exitos, o 
«Progresso» fez-se representar.

J a r i
Sob a presidência do M. M. 

Juiz de Direito Dr. João Elias 
Cruz Martins, e funcionando 

■ como escrivão, o sr. Antonio

Defendidos respectivamente, 
peios advogados, Germ ano Puc. 
cinelli e Custodio P. Sampaio 
Neto, foi o primeito condenado 
a 6 anos de prisão celular, sen
do a segunda {absolvida.

Por motivo de moiestia, deixou 
de ser julgado o réu preso, José 
Silveira Morais, (crime de h o 
micídio) já condenado em juri 
anterior, a 25 anos de prisão.

N a t a l i c io s
F es te ja ram  o seu dia de 

anos, re spec t ivam en te ,  a 18 
do corren te ,  e hontem , o nos
so p resado  amigo, sr. Anibal 
M antovani,  e seu inteligente 
filhinho, Darci.

A r te  e  P i n t a r a
Acha-se entre nós, des

de ha dias. a festejada 
pintora patrieia, senhori- 
ta Rosa Santilo.

A  nossa distinta hospe
de que é autora dos 8 
sugestivosjquadros expos
tos na «Loja Valente», 
um dos “quais, «Coração 
de Jesus», mereceu men
ção honrosa do Salão

dade, em Março proximo, 
em um dos clubes locais, 
de uma exposição das 
melhores obras da senho- 
rita Rosa Santilo.

M c c r c lo g ia
Em Amparo, onde re

sidia, faleceu, no ultimo 
domingo, a exma. !sra. d. 
Gandida Paschoalina Bru- 
nelli, esposa do sr. Pro- 
doximo A. Brunelli, esti
mado construtor, domici 
liado naquela cidade.

A extinta, cujo passa
mento foi profundamente 
lamentado em sua cidade 
de residencia deixa, além 
de outros parentes, os 
seguintes filhos residen
tes entre nós: d. Angelina 
Brunelli, casada com o 
sr. Luiz Carlini; sr. Hum
berto Bruneili, casado com 
d. Alice Prebeli, e sr. Vi
cente A. Brunelli, casado 
com d. Paschoalina Tor- 
nalezi.

Nossos pesames á exma. 
familia enlatada.

Delegacia É  Policia de Itií
E D I T A  T i

F e s t a s  lu r m a v a lc s c a s
O  Secretario  da Segurança P u 

blica do E stado  de  S ão  P au lo , d e 
term ina aos delegados de policia do 
E stado  que cum pram  e façam cum 
prir as seguintes disposições sobré 
as festas do C arnaval:

1.0) —  Fica term inantem ente pro- 
hibido, nas vias e praças publicas, 
o uso de  m ascaras ou de qualquer 
outro disfarce que difficulte o im- 
m ediato reconhecim ento da pessoa;

2 .0) —  nos bailes públicos e  de 
sociedades recreativas será permitti- 
do  o uso de  m ascaras, meias-mas- 
caras e outros disfarces, sujeitando 
se, porém , os seus portadores á ve
rificação de  identidade, sem pre que 
a policia o julgue necessário;

3 .°) — . é expressam ente prohibi- 
do  o entrude ou divertim ento idên
tico, antes e  durante o carnaval, sob 
pena de  apprehensão dos artigos a 
elles destinados onde encontrados;

4 .°) —  são form alm ente prohi- 
bidos, antes e durante o carnaval, 
as cantorias que offendam os bons 
costumes ou o decoro publico, bem  
como aquellas que possam  pertu r
b a r a ordem  publica;

5 .0) —  são prohibidas as phan- 
tasias de  critica ás autoridades d e 
vidam ente constituídas e a qualquer 
instituição religiosa;

ó.o) —  é tam bem  prohibido o 
uso de carrapichos, pós, graxas, 
kerozene ou ingredientes sem elhan
tes e objectos que possam  m olestar 
a qualquer pessoa;

7.0) — a Policia p rocederá con
tra os que se servirem  de lança- 
perfum e contendo substancias peri
gosas ou im próprias desse artigo e 
bem  assim para  os que concorre
rem  para  esse fim:

8.0) —  a policia agirá energica
m ente contra os indivíduos que fal
tarem  com o devido respeito ás 
famílias e ás pessoas que transita
rem  pela  cidade ou bairro;

9 .0) —  nenhum  prestito phenta- 
siado ou não poderá sahir a rua  
sem licença previa. A s  sociedades 
carnavalescas deverão apaesentar, 
quanto antes, p ara  o respectivo exa
me, o plano geral dos prestitos, 
seus carros allegoricos ou críticos e 
o itinerário a percorrer;

10.0) —  as pessoas que com pa
recerem  em bailes públicos deverão 
se su jeitar ás disposições regula- 
m entares, determ inadas pela autori
dade que estiver de serviço no local;

11.°) —  os infractores serão  p u 
nidos na forma da lei.

C um pra-se.
São Paulo, 18 de fevereiro de 

1936 —  O  Secretario  da  S eguran
ça P ublica (a ) A s*thia«* É e i t e  
d e  B a r r o s  J u u io r .

Itú, 1 9 /2 /9 3 6
O  D elegado  de  Policia

Vende-se a conhecida torre- 
fação e moagem do «Café 
Ideal» completamente montada,


